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C H E C K L I S T    A U T O R R E V E Z A M E N T A L  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O checklist autorrevezamental é a listagem exaustiva de realizações auto-

pesquisísticas e gesconográficas interassistenciais, cláusulas pétreas auto e maxiproexológicas 

para o autocompléxis, a ser alcançado ainda na terceira idade cronológica da atual existência 

crítica pela conscin, homem ou mulher, considerando o continuísmo multiexistencial vinculado 

à prestação de contas evolutivas no próximo retorno à autoparaprocedência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo checklist procede do idioma Inglês, pela junção de check, “verifi-

car” e list, “lista”, significando “lista de verificações; instrumento de controle, consistindo em 

conjunto de protocolos, procedimentos, condutas, nomes, itens ou tarefas a serem lembradas 

e / ou seguidas em determinada ordem”. O primeiro elemento de composição auto procede do idi-

oma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retroces-

so; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composi-

ção vez provém do mesmo idioma Latim, vicem, acusativo de vix, “vez; sucessão; alternativa”.  

A palavra revezamento surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Listagem autorrevezamental. 2.  Lista autorrevezamental. 3.  Relação 

autorrevezamental. 4.  Rol autorrevezamental. 5.  Compilação autorrevezamental. 

Neologia. As 3 expressões compostas checklist autorrevezamental, checklist autorreve-

zamental pífio e checklist autorrevezamental profícuo são neologismos técnicos da Autoprioro-

logia. 

Antonimologia: 1.  Improdutividade autorrevezamental. 2.  Desordem autorrevezamen-

tal. 3.  Desorganização autorrevezamental. 4.  Descontinuidade autorrevezamental. 5.  Despriori-

zação autorrevezamental. 

Estrangeirismologia: o hábito sadio do bilan anual avaliando previsto-realizado; o face-

off dessomático indescartável; a condição de prendre sous son bonnet as próprias tarefas evoluti-

vas inacabadas em retrovida; o self-relay no continuísmo milenar multiexistencial; a inafastável 

pararrealidade do compte rendu pós-dessomático; a Conscienciologia na condição de way of life; 

a satisfação de cumprir tarefas evolutivas pase lo que pase; o labor evolutivo contínuo sem work-

aholism; a condição de prendre en charge os autoparadeveres conscienciais; o levantamento 

cosmoético contínuo das self-realizations; os bons resultados autevolutivos malgré tout; o Retro-

cognitarium; o Pensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização do continuísmo autevolutivo intermissivo e seriexológico. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cláusulas 

são compromissos. Organizar é facilitar. Listar organiza ações. Autorganização permite corre-

ções. Autocompletismo qualifica autorrevezamentos. Autorrevezamento significa autocontinui-

dade. Automimeses não. Autorrevezamentos. Autocríticas evitam autorrepetições. Autorreveza-

mento: renovação intencional. Existe continuidade autolúcida. Inovar exige repetição. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Autodinastia. A verdadeira dinastia é você com você mesmo nos desdobramentos 

dos autorrevezamentos multiexistenciais.” 

2.  “Autoradologia. Ao escrever livro conscienciológico, a conscin autora deve ser apa-

rentemente egocêntrica, pensando no autorrevezamento multiexistencial, antes de se preocupar 

com os futuros leitores no que diz respeito à conteudística. Neste caso, a ajuda a si mesma expan-

dirá a assistência aos outros, de modo inevitável”. 

3.  “Autorrevezamento. A conscin lúcida que identifica as suas personalidades conse-

cutivas de retrovidas humanas reconhece, com naturalidade, ser uma obra póstuma. Esse conhe-
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cimento transcendente é a razão mais racional para compormos o nosso autorrevezamento multie-

xistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsecutividade evolutiva; o holopensene 

pessoal autopóstero; a fôrma autopensênica interassistencial futura auto-herdada; a autopenseni-

dade paradireitológica; a autopensenização autoral inegoica; o materpensene interassistencial 

continuísta; os nexopensenes; a nexopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os me-

gapensenes; a megapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a autolinearidade pen-

sênica autorrevezamental; os prioropensenes; a prioropensenidade; a hierarquia das automanifes-

tações pensênicas; a atenção constante às influências de fôrmas holopensênicas pregressas; a ho-

losfera pensênica autorrealizadora; o continuísmo pensênico da autodesperticidade. 

 

Fatologia: o checklist autorrevezamental; o encadeamento autolúcido das realizações 

pró-evolutivas; o levantamento e análise contínua das autorrealizações proexológicas; o rol das 

atividades interassistenciais realizadas; a planilha técnica de autopriorizações; as autoconquistas 

evolutivas registradas; o somatório da auto e maxiproéxis conduzindo à linha da megaproéxis;  

a listagem atualizada dos compromissos assumidos com os amparadores pessoais e funcionais; as 

ressomas interligadas; o aproveitamento realista das auto-heranças evolutivas; as tarefas auto  

e maxiproexológicas seriadas; a atenção às sutilezas interassistenciais qualificando a teática;  

a identificação e aplicação da macrossomaticidade meritória autorrevezamental; a importância da 

holomemória pessoal e coletiva cultivada; a quantiqualificação das páginas exemplaristas redigi-

das e publicadas em benefício de todos; a valorização das projeções semiconscientes e conscien-

tes no histórico pessoal; a percepção da atuação diferenciada de intermissivista, notória na super-

fície do cotidiano; o aprimoramento contínuo do passo a passo autevolutivo em níveis de exce-

lência; o Manual de Boas Práticas do Intermissivista levado a sério; o autocurrículo intrafísico 

refletindo o paracurrículo intermissivo; o antiesmorecimento e continuísmo nas tarefas proexoló-

gicas; o dever da gesconografia diária assumida e cumprida; o acompanhamento evolutivo da te-

nepes por mais de duas décadas; a prioridade cuidadosa dispensada à verbetografia mensal e anu-

al; a priorização máxima na aplicação de conteúdos paraepistemológicos tarísticos cursistas; a au-

tocriatividade preservada na longevidade tarística gesconográfica; o autodespojamento e autodis-

ponibilidade sempre a postos; a utilização inteligente multimídia no exercício tarístico décadas  

a fio; a inspiração, evocação e pré-organização de tarefas proexológicas futuras; o convívio de 

longo prazo na seriéxis reclamando reconciliações; a sequência de etapas do Curso Grupocármi-

co; o autoconscienciograma vivencial; o planejamento autevolutivo de curto, médio e longo pra-

zo; a estratégia e logística existencial atualizadas; a atenção permanente aos registros da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a orientação autevolutiva pelo fluxo do Cosmos; o autotaquipsiquismo 

favorecendo a cognição pangráfica; o caminho ascensional autevolutivo percorrido. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de 

chave do processo autevolutivo; o autorrevezamento ao modo de uróboro introspectivo autopara-

psíquico seriexológico; a autossinalética energoparapsíquica veterana desenhando rotas evoluti-

vas exitosas; a docilidade parapsíquica autolúcida facilitadora da orientação extrafísica; a consi-

deração crítica à autopsicofonia cotidiana; as demandas assistenciais multidimensionais priorita-

riamente atendidas; o estreitamento de laços com o amparo extrafísico maximizando acertos;  

o detalhismo aplicado ao registro para-histórico do autodesenvolvimento parapsíquico interassis-

tencial; a identificação da Holomnemoparatecnologia aplicada à expansão e extrapolação do auto-

discernimento; a agendex cotidiana atendida; o esmero no tratamento prioritário dado às questões 

multidimensionais; a primazia do atendimento às pararrealidades interassistenciais; a participação 

contínua nas Redes Parassociais de Interassistência, sempre ativas; os extrapolacionismos auto-

parapsíquicos recorrentes; a condição de alternância multidimensional vivida; o trabalho epicên-

trico assíduo com a equipex das Dinâmicas Parapsíquicas; a adoção do comedimento autopara-
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psíquico pelo caminho do meio; as megassincronicidades frequentes identificadas e registradas;  

a paradireção automegafocal sempre corrigida; as automegaeuforizações periódicas; a partilha da 

satisfação gratulatória com o parelenco pessoal multividas; as retrocognições episódicas sadias 

conectando retrovidas seculares à existência crítica atual; o privilégio da autorretrospectiva para-

psíquica seriexológica na atual vida crítica; os benefícios do holorrevezamento multiexistencial 

grupal devido ao neoenciclopedismo conscienciológico; o estreitamento de pararrelações com  

o evoluciólogo; a paradiretriz apontando para a consolidação inexorável da Era Consciencial; 

a orientação pessoal pela rosa dos ventos autevolutiva rumo ao esperado retorno à autopa-

raprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paradireito-paradever; o sinergismo cronêmica-proxê-

mica; o sinergismo retrovida–vida futura; o sinergismo vida intrafísica–intermissão; o sinergis-

mo ressoma-dessoma; o sinergismo responsabilidade-continuidade; o sinergismo autoprotago-

nismo-autocompromisso. 

Principiologia: os princípios da Era Consciencial; o princípio da seriexialidade; o prin-

cípio da descrença (PD); o princípio da autevolutividade; o princípio do continuísmo evolutivo 

autolúcido; o princípio da ressomaticidade; o princípio da repetibilidade. 

Codigologia: a autocoerência quanto às cláusulas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) favorecendo o acesso às Centrais Extrafísicas e à parapsicoteca; o código paradireitológi-

co; os códigos do pioneirismo autevolutivo; os códigos parassociais respeitados; o código grupal 

de Cosmoética (CGC); o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria da egocarmalidade; a teoria da grupocarmalidade; a teoria da 

policarmalidade; a teoria da holomenmotécnica; a teoria da cosmoeticidade; a teoria da seriexi-

alidade; a teoria da Paradireitologia. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica autopesquisística an-

tonimológica; a técnica da ancoragem autorreciclogênica; a técnica da autorreestruturação pen-

sênica; a técnica da prioridade do megatraforismo; a técnica das automimeses hígidas; a técnica 

da exaustividade autopesquisística; a técnica de viver autevolutivamente. 

Voluntariologia: o paravoluntariado ativo das reurbanizações extrafísicas exigindo 

maior contingente de intermissivistas autorrevezamentadores na Terra. 

Laboratoriologia: o compartilhamento desassombrado do autolabcon; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Tenepessistas;  

o Colégio Invisível dos Ofiexistas; o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisí-

vel dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Serie-

xologia. 

Efeitologia: o efeito benigno do megafoco autevolutivo; o efeito antecipatório do futuro 

autevolutivo prefixado; o efeito sobrepairante da reflexão autevolutiva; o efeito encaminhador da 

autorganização evolutiva; o efeito desafiador do autextrapolacionismo; o efeito mitigador da in-

terassistência; o efeito pacificador da priorização autevolutiva. 

Neossinapsologia: a fixação das neossinapses nas autorrecins; as neossinapses consoli-

dadas pela tenepes 24 horas; as paraneossinapses conquistadas pelo cumprimento das cláusulas 

pétreas autoproexológicas; as neossinapses geradas pelo contato estreito com o amparo pessoal 

e funcional; as neossinapses do autoimperdoamento lúcido; as neossinapses geradas pela coedes 

autolúcida; as neossinapses oriundas do autocomprometimento com o compléxis. 

Ciclologia: o ciclo sono-vigília; o ciclo temporal cronológico dia-noite; o ciclo somáti-

co circadiano; o ciclo evolutivo holossomático ressoma-dessoma; o ciclo projetivo; o miniciclo 
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evolutivo pessoal; o ciclo evolutivo mentalsomático; o megaciclo evolutivo pessoal; o ciclo da 

atividade. 

Enumerologia: o checklist das automimeses sadias; o checklist dos autotrafores;  

o checklist dos aportes recebidos; o checklist das ocorrências de autoparafenômenos; o checklist 

das chances aproveitadas; o checklist dos encontros de destino; o checklist autorrecinológico re-

fletido na auto e maxiproéxis. 

Binomiologia: o binômio vida alternante–vida trancada; o binômio volubilidade-in-

constância; o binômio conscin-consciex; o binômio patológico autoimpulsividade-autoprecipita-

ção; o binômio megaatributo-megatrafor; o binômio pacificação íntima–harmonia intraconsci-

encial; o binômio registro-análise. 

Interaciologia: a interação automimese dispensável–autorrevezamento ectópico; a inte-

ração megautesforço energético–extrapolacionismo autoparapsíquico; a interação holomemória-

cosmovisão; a interação mesméxis-incompléxis; a interação ações pré-ordenadas–prognósticos 

positivos; a interação interesses-progressos; a interação evocação-conexão. 

Crescendologia: o crescendo soma-macrossoma; o crescendo primener-cipriene-eufo-

rex; o crescendo monotanatose-bitanatose-tritanatose; o crescendo percepções somáticas–para-

percepções holossomáticas; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis-megaproéxis; o crescendo ma-

turação biológica–maturidade consciencial; o crescendo checklist-cheque mate (deadline). 

Trinomiologia: o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio princípios-valo-

res-metas; o trinômio projetor lúcido–epicon lúcido–ser desperto; o trinômio automotivação-tra-

balho-lazer; o trinômio estado intrafísico–estado extrafísico–estado projetado; o trinômio cons-

adcons-megacons; o trinômio autodisponibilidade-factibilidade-maturidade. 

Polinomiologia: o polinômio embrião-feto-nascituro-criança-adolescente-adulto-geron-

te; o polinômio dedicação-determinação-obstinação-decisão; o polinômio constância-persistên-

cia-pertinácia-perseverança; o polinômio autorrevezamento-heterorrevezamento-superreveza-

mento-holorrevezamento; o polinômio proéxis-incompléxis-compléxis-multicompléxis; o polinô-

mio engajamento-entrosamento-ajustamento-entendimento; o polinômio paradever-Cosmoética- 

-Evoluciologia-Megapriorologia. 

Antagonismologia: o antagonismo autevolução / automimese; o antagonismo compléxis 

/ incompléxis; o antagonismo euforin-euforex / melin-melex; o antagonismo minidissidência / ma-

xidissidência; o antagonismo autorrealizações cosmoéticas / autorrealizações ectópicas; o an-

tagonismo dessoma prematura / maximoréxis; o antagonismo Interlúdio / Baratrosfera. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autorrevezamento existencial (continuação) poder ser 

megarrenovação evolutiva histórica de si; o paradoxo de a repetição ao longo da seriéxis poder 

ser original; o paradoxo de a autocompetitividade evolutiva eliminar a heterocompetividade;  

o paradoxo de a autoparexposição máxima ser íntima; o paradoxo de o autoimperdoamento ace-

lerar a autolibertação evolutiva; o paradoxo de a autoinovação poder ser fruto da repetição;  

o paradoxo da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a seriexocracia; a autoconscienciocracia; a tene-

pessocracia; a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis imperativas da ressoma 

compulsória; a lei do maior esforço autevolutivo; a lei das cláusulas pétreas auto e maxiproexo-

lógicas; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da gradação evolutiva; a lei dos méritos 

autevolutivos. 

Filiologia: a autoproexofilia; a decidofilia; a priorofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia de ser transmigrado. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial 

(SDC). 

Maniologia: a mania de deixar para amanhã a tarefa autevolutiva de hoje. 

Holotecologia: a enumeroteca; a mensuroteca; a interassistencioteca; a inventarioteca;  

a ressomatoteca; a dessomatoteca; a intrafisicoteca; a mesmexoteca; a egocarmoteca; a grupocar-

moteca; a recinoteca; a invexoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Enumerologia; a Autocom-

pletismologia; a Autorrevezamentologia; a Maxiproexologia; a Maximorexologia; a Marasmolo-

gia; a Autocoerenciologia; a Autoconviviologia; a Holomnemoparatecnologia; a Pré-Intermissio-

logia; a Parapsicotecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa previdente; a pessoa segura; a conscin imprevidente; a personali-

dade monobloco; a conscin priorizadora; a conscin reurbanizadora; a consciex transmigrada;  

a personalidade intermissivista infiltrada; a pessoa neofílica; a conscin autolúcida; a isca humana 

inconsciente; a isca humana autolúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista; a semiconsciex; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o autorrevezador; o atacadista consciencial; o conscienciólogo aute-

xemplarista; o autorreeducador; o epicon lúcido; o inversor existencial pragmático; o reciclante 

existencial megafocado; o tenepessista veterano; o projetor consciente; o proexólogo completista; 

o tertuliano assíduo; o verbetólogo teático; o intermissivista incompletista; o autor consciencioló-

gico tarístico; o agente retrocognitor verbaciológico; o autoconsciencioterapeuta; o projeciotera-

peuta ativo; o conscienciômetra autocrítico; o recinólogo persistente; o autoproexista; o maxipro-

exista multicompletista; o intelectual profícuo; o pré-serenão vulgar; o teleguiado autocrítico;  

o homem de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autorrevezadora; a atacadista consciencial; a consciencióloga aute-

xemplarista; a autorreeducadora; a epicon lúcida; a inversora existencial pragmática; a reciclante 

existencial megafocada; a tenepessista veterana; a projetora consciente; a proexóloga completista; 

a tertuliana assídua; a verbetóloga teática; a intermissivista incompletista; a conscienciológica ta-

rística; a agente retrocognitora verbaciológica; a autoconsciencioterapeuta; a projecioterapeuta 

ativa; a conscienciômetra autocrítica; a recinóloga persistente; a autoproexista; a maxiproexista 

multicompletista; a intelectual profícua; a pré-serenona vulgar; a teleguiada autocrítica; a mulher 

de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorrevertor; o Homo sapiens prior; o Homo sapiens 

completista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: checklist autorrevezamental pífio = a listagem irrisória, consequência da 

despriorização quanto à autoprodutividade consciencial proexológica evolutiva, em função dos 

débitos ego e grupocármicos, fator de autossucumbência ao rolo compressor das banalidades in-

trafísicas; checklist autorrevezamental profícuo = a listagem exemplarista, resultado da prioriza-

ção quanto à autoprodutividade consciencial proexológica evolutiva, fator de autoimunidade ao 

rolo compressor das banalidades intrafísicas, apesar dos débitos ego e grupocármicos. 

 

Culturologia: a cultura do pré-autorrevezamento; a Paracultura da Parafenomenolo-

gia; a cultura da autoprodutividade; a cultura organizacional das listagens; a cultura da enume-

ração; a cultura da interassistencialidade; a cultura da autexperimentação; a cultura do auto-

compléxis. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o checklist autorrevezamental, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  Multiexistencial  Pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Paraprotocolo  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsicoteca  autoparaprocedencial:  Autoparaprocedenciologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  estrangeiro:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  egobiografia  proexológica  comparada:  Autorrevezamentologia;  

Neutro. 

 

A  ORGANIZAÇÃO  DO  CHECKLIST  AUTORREVEZAMENTAL  

PELA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  DESDE  A  FASE  EXE-
CUTIVA  AUTO  E  MAXIPROEXOLÓGICA,  EVIDENCIA  INDU-
BITÁVEL  APLICAÇÃO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE). 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma refletir sobre o realismo da próxima pa-

raprestação de contas dos empreendimentos autevolutivos? Com qual disposição íntima: tranqui-

lidade ou preocupação? 
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